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Resumo: Este estudo investigou os efeitos do extrato de tanino de Acacia mearnsii sobre a temperatura intravaginal,
produção e composição do leite de vacas Holandesas em ambiente subtropical. Vinte vacas multíparas foram divididas em
dois grupos: Controle (sem suplementação) e Tanino (40 g/vaca/dia). Durante os 29 dias de experimento, foram monitoradas
a produção e qualidade do leite, além da temperatura intravaginal e o índice de temperatura e umidade (ITU). A média do
ITU foi 72,39 ± 0,69. A temperatura intravaginal foi semelhante entre grupos (Tanino: 39,17?°C; Controle: 39,03?°C; P >
0,05), mas vacas do grupo Tanino mantiveram a mesma temperatura com menor ITU, indicando melhor tolerância ao calor (P
< 0,01). A produção de leite foi maior no grupo Tanino (51,38 ± 0,90 kg/dia) em comparação ao Controle (49,94 ± 1,05
kg/dia; P < 0,01). O teor de proteína no leite também foi superior no grupo Tanino (3,20%) em relação ao Controle (3,04%; P
< 0,01). Conclui-se que o tanino de Acacia mearnsii pode mitigar os efeitos do estresse térmico e melhorar o desempenho
produtivo de vacas leiteiras.
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EFFECT OF USING TANNIN EXTRACT FROM ACACIA MEARNSII ON INTRAVAGINAL
TEMPERATURE, PRODUCTION AND MILK COMPOSITION OF HOLSTEIN COWS IN A

SUBTROPICAL ENVIRONMENT 
Abstract: This study investigated the effects of Acacia mearnsii tannin extract on intravaginal temperature, milk production,
and milk composition in Holstein cows under subtropical conditions. Twenty multiparous cows were divided into two groups:
Control (no supplementation) and Tannin (40 g/cow/day). Over the 29-day trial, milk yield and quality, intravaginal
temperature, and the temperature-humidity index (THI) were monitored. The average THI was 72.39 ± 0.69. Intravaginal
temperature was similar between groups (Tannin: 39.17?°C; Control: 39.03?°C; P > 0.05), but cows in the Tannin group
maintained the same body temperature at a lower THI, indicating better heat tolerance (P < 0.01). Milk production was higher
in the Tannin group (51.38 ± 0.90 kg/day) compared to the Control (49.94 ± 1.05 kg/day; P < 0.01). Milk protein content was
also higher in the Tannin group (3.20%) than in the Control group (3.04%; P < 0.01). These results suggest that Acacia
mearnsii tannin extract may help mitigate heat stress and improve dairy cow productivity.
Keywords: additive, nutrition, milk production. 
Introdução: O estresse térmico afeta vacas leiteiras, especialmente em climas tropicais e subtropicais, comprometendo
produtividade, fertilidade e saúde. Esse estresse ocorre quando a temperatura ambiente excede 25?°C ou o ITU ultrapassa 68,
elevando a temperatura corporal dos animais e reduzindo a ingestão de matéria seca. Isso leva à proteólise muscular como
estratégia para reduzir a produção de calor e fornecer energia via gliconeogênese. Suplementos proteicos podem auxiliar na
termorregulação, e os taninos, compostos polifenólicos naturais, surgem como alternativa promissora. O tanino condensado
de Acacia mearnsii, com propriedades ligantes de proteínas, já demonstrou melhorar a absorção de aminoácidos. Com base
nisso, o estudo investigou os efeitos do extrato de tanino dessa planta na temperatura intravaginal, produção e composição do
leite de vacas Holandesas de alta produção, visando mitigar os efeitos do estresse térmico em clima subtropical. 
Material e Métodos: Vinte vacas Holandesas multíparas com produção média de 50 ± 6 kg de leite/dia e 147 ± 83 dias em
lactação foram selecionadas para um estudo de 29 dias, realizado em uma fazenda no sul do Brasil durante o verão, sob clima
subtropical úmido. O Índice de Temperatura e Umidade (THI) médio registrado foi de 72,39 ± 0,69, acima do limite crítico
de 68. Os animais foram distribuídos em dois grupos homogêneos: Controle (dieta basal) e Tanino (dieta basal + 0,19% de
tanino condensado de Acacia mearnsii, equivalente a 40 g/vaca/dia). A dieta foi fornecida como ração total misturada (TMR),
composta por 64% de volumoso (silagem de milho, aveia e caroço de algodão) e 36% de concentrado.A temperatura corporal
interna foi monitorada com sensores iButton inseridos em implantes vaginais com baixa dose de progesterona. O registro
ocorreu em dois períodos distintos do experimento, a cada 30 minutos. A temperatura foi considerada indicativa de estresse
térmico quando = 39,2 °C. A produção e composição do leite foram avaliadas nos dias 14, 21 e 29 nas três ordenhas diárias,
sendo analisadas por espectrometria de infravermelho.A análise estatística utilizou medidas repetidas no software SAS,
considerando o animal como efeito aleatório e o tratamento, tempo e sua interação como efeitos fixos. Também foi realizada
análise ROC para determinar o THI crítico para elevação da temperatura interna. Diferenças foram consideradas
significativas para P < 0,05. 
Resultado e Discussão: Durante o experimento, o Índice de Temperatura e Umidade (THI) foi superior a 68 em 23 dos 29
dias, com média de 72,39 ± 0,69. A temperatura intravaginal não apresentou diferença significativa entre os grupos Tanino e
Controle (P > 0,05), com médias de 39,17?°C e 39,03?°C, respectivamente. A análise ROC identificou o ponto de THI
associado ao estresse térmico (temperatura > 39,2?°C). No grupo Controle, o THI crítico foi > 69,38 (sensibilidade de
72,85%), e no grupo Tanino, > 70,16 (sensibilidade de 69,21%). Ambos os tratamentos mostraram significância estatística (P



< 0,0001) na identificação de vacas em estresse térmico. A produção de leite foi maior nas vacas suplementadas com tanino.
As concentrações de gordura, lactose, sólidos totais e nitrogênio ureico no leite não diferiram entre os grupos, mas a
concentração de proteína foi significativamente maior nas vacas do grupo Tanino (P < 0,01). Esses resultados sugerem que o
uso de tanino pode ter efeitos positivos na produção e qualidade do leite, mesmo sob condições de estresse térmico.O extrato
de tanino condensado de Acacia mearnsii mostrou potencial para mitigar o estresse térmico em vacas leiteiras, formando
complexos proteína-tanino que resistem à digestão ruminal e aumentam a absorção de aminoácidos. Isso favorece a
termorregulação e reduz o catabolismo muscular. Vacas suplementadas apresentaram menor sensibilidade ao calor e maior
concentração de proteína no leite. Mesmo em doses pequenas, os taninos demonstraram eficácia sem comprometer a
produtividade.

 
Conclusão: A suplementação de vacas leiteiras com 40 g/dia de tanino de Acacia mearnsii mostrou-se eficaz para aliviar o
estresse térmico, reduzindo a temperatura intravaginal em altos ITH. As vacas tratadas apresentaram maior produção de leite
e aumento nos níveis de proteína em comparação ao grupo controle. 
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